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A violência é considerada como um sério e grave problema de saúde pública mundial, 
agravada pela falta de estatística e pelo silêncio da população, atingindo a sociedade de uma 
forma geral. Crianças e adolescentes estão entre os grupos mais expostos e vulneráveis. 
Estudos epidemiológicos e sociológicos têm demonstrado que esse problema prejudica a fase 
de desenvolvimento desses indivíduos, que podem ser submetidos à violência física, sexual, 
psicológica e negligência. Os profissionais de saúde e em especial os cirurgiões-dentistas 
desempenham papel fundamental na identificação e notificação dos casos suspeitos ou 
confirmados da violência com crianças e adolescentes. Dentro dessa perspectiva, a pesquisa 
aponta como objetivo geral: conhecer, através da literatura, como tem sido abordada a 
violência infantojuvenil através de consulta odontológica. Foram elencados os seguintes 
objetivos específicos: descrever a produção científica, quanto ao ano e local de publicação, 
tipo de pesquisa e identificar os interferentes na conduta do cirurgião-dentista frente a 
violência infantojuvenil. O trabalho consistirá em uma revisão de literatura integrativa, cuja 
coleta de dados será realizada nas bases de dados eletrônicas Scientific Electronic Library 
online, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online. Os critérios de inclusão serão artigos que 
contemplarem sobre a temática, com recorte temporal de 2014 a 2019, disponíveis na íntegra, 
nos idiomas português e inglês. Os descritores utilizados para a busca serão violência infantil, 
notificação, maus-tratos e cirurgião-dentista, após a coleta os artigos serão avaliados 
comparando as suas semelhanças, controvérsias e complementariedades. Espera-se que o 
estudo traga resultados importantes para a ciência e para a sociedade, informando aos 
cirurgiões-dentistas que eles ocupam uma posição privilegiada para identificar os casos e a 
necessidade de notificar a violência, podendo garantir que as vítimas tenham seus direitos 
garantidos.  
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